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À Maria, 


Mãe Imaculada, graciosa protetora dos Estados Unidos, em

humilde prece para que a vossa terra, que foi violada às vésperas

do vosso grandioso dia, possa tornar a ser vitoriosa e inviolável

no dia mesmo da vossa festividade, quando, no ocaso do falso

deus de um sol nascente, a dupla cruz se desenredar, e nós, que

lutamos para a libertação dos outros, formos nós mesmos libertados com a gloriosa liberdade dos filhos de Deus.









  Introdução1





  Este livro de orações destina-se aos soldados, aos marinheiros, aos fuzileiros navais, aos guardas costeiros, a todas as forças de combate que permaneceram em seu país de origem e às que estão no estrangeiro — na terra, no mar e no ar — e para civis que ficaram em casa; a todos aqueles que vivem num mundo em guerra, para que, através de nossas vidas de oração, Deus nos conceda a vitória e devolva ao mundo a sua paz e a sua justiça.




  Este livro não é constituído exclusivamente de orações, pois a oração não se faz pela repetição de palavras, mas pela elevação de nossos corações e de nossas mentes a Deus.




  Nosso Senhor nos avisou Ele mesmo: Nas vossas orações não useis muitas palavras como os gentios, os quais julgam que serão ouvidos à força de palavras (Mt 6, 7). No mesmo espírito, disse Santo Agostinho: “Oramos mais ao falarmos menos, assim como oramos menos ao falarmos mais”.




  Quando chega ao máximo, o amor a Deus torna-se profundo demais para ser posto em palavras. Por isso, este livro de orações é constituído de reflexões que, esperamos, provocarão em nós a disposição meditativa e a comunhão com Deus, de modo que não apenas falemos a ele, mas para que também possamos escutá-lo quando ele falar conosco. Desta forma, estas reflexões servem não apenas para a leitura, mas também para que dediquemos a elas o nosso pensamento por um tempo considerável.




  A oração é um diálogo, não um monólogo. Aproximai-vos de Deus, e Ele se aproximará de vós (Tg 4, 8).




  A alegria de um cristão não vem de devoções intermitentes e de orações vocalizadas, mas sim da experiência íntima da vida em Cristo, de modo que, mesmo em nossos fracassos e em nossas fraquezas, ainda possamos transparecer a nossa familiaridade com Cristo, conforme o fez Pedro em seu próprio momento de fraqueza: Tu também estavas com Jesus, o Galileu. […] Tu certamente és também dos tais, porque até o teu modo de falar te dá a conhecer (Mt 26, 69–73).













  Capítulo i
Removendo os escombros 
(razões para crer em Deus)





  “Deus não existe;
o mundo é apenas uma máquina”.
Alguma vez você já viu alguma máquina
Que não tivesse um inventor?
Você já viu um inventor
Que não possuísse inteligência?
Você já viu uma sombra
que não fosse causada pela luz?
Alguma vez você já leu 
um livro que não houvesse existido 
primeiro na mente de seu autor?




  Se sim, então você viu um mundo sem Deus!




  Lembre-se das sábias palavras do soldado em Bataan: “Não existem ateus nas trincheiras”.




  †




  “Eu sou ateu:
não acredito em Deus”.




  Acaso haveria alguma proibição se não houvesse o que proibir? Existiriam leis antitabagistas se não existisse o cigarro? Como poderiam existir incrédulos caso não existisse algo em que não crer?




  O ateísmo não é uma doutrina: é um brado furioso. “De noite, o ateu crê em parte que existe um Deus”.




  Antes de negar Deus, pergunte-se qual é o seu motivo para negá-Lo. Será que você o nega por causa do seu modo de viver? Um poema de Arthur Hugh Clough satiriza aqueles que desejam que Deus não exista porque ele se intromete na sua falta de honestidade, na sua falta de ordem ou na sua liberdade de ação:




  Deus não existe, diz o perverso,
 E isto é uma bênção, em verdade.
O que conosco Ele faria
 É melhor não virar realidade.
Deus não existe, ou se existe,
 Seria engraçado, pensa o comerciário,
Que tão rígido comigo Ele fosse
 E que eu ganhasse tão pequeno salário.
Deus não existe, pensa o jovem,
 Ou ainda, se existir,
Por certo não quis que o homem já crescido
 Fosse para sempre tal qual um
recém-nascido.
Alguns outros, consigo mesmos, também,
 Que nem sequer chegam a duvidar,
Crêem que não há Deus, quando estão bem,
 E nem sequer pensam na questão.




  †




  “Cristo é um homem bom; 
é um grande humanitário”.




  Se Cristo não é tudo aquilo que ele disse ser — o Filho do Deus vivo —, então ele não foi um homem bom! Um homem bom nunca mente. Assim, se ele não é Deus, ele mentiu, pois disse que era Deus.




  Um homem bom nunca leva os outros a acreditarem em falsidades. Mas ele pediu que os homens morressem pela fé na sua divindade, o que acontece até hoje.




  Se Cristo não era Deus, então não só ele não era um homem bom, como também era o mais vil impostor e salafrário já visto no mundo.




  Se Cristo não é Deus, então ele é o anticristo.




  †




  “Não preciso de religião”.




  Nenhum homem justo, que já é tudo o que deseja ser, precisa de religião.




  Os anarquistas não precisam da lei: têm as leis neles mesmos.




  Hitler não precisava de Deus: em seu julgamento, era ele mesmo um deus.




  O homem que nunca cometeu erro algum não carece de borracha; da mesma forma, o homem que nunca fez nada de errado não precisa de um Redentor.




  Nosso Senhor disse ele mesmo: Aqueles que têm boa saúde não precisam de médico.




  †




  “Não temos liberdade;
nossas vontades são determinadas”.




  Então por que dizemos “obrigado” quando recebemos um favor?




  †




  “Não há certo ou errado:
tudo depende do ponto de vista”.




  Se não há diferença entre o certo e o errado, como poderia Hitler estar errado? E como poderíamos nós estarmos certos? Por que entraríamos em guerras, se não fosse porque o certo é mais precioso que a vida?




  †




  “O que você acredita não faz diferença;
o que importa é como você age”.




  Não faz diferença alguma o fato de haver regras no futebol; o que importa é como você joga. Não importa se você acredita que triângulos têm três lados; quantos lados tem um triângulo depende de como você o desenha. Por acaso não conseguimos perceber que se acreditarmos nas coisas erradas, agiremos de modo errado?




  O problema de Hitler e de outros tiranos é que eles põem em prática aquilo que pregam. Porque suas doutrinas são erradas, eles erram também em seus atos. Porque o nazismo enquanto crença é errado, seus mecanismos são perversos.




  †




  “O cristianismo foi testado e considerado insuficiente”.




  Sem dúvidas. Mas você já conheceu um católico que não só sabia que tinha feito algo errado, mas que desejava não tê-lo feito? O católico que comete erros ainda acredita que a sua fé é verdadeira.




  Sempre há esperança para o homem que sabe que está caindo em erro; mas não há esperança para aquele que, caindo em erro, chama o errado de certo.




  O católico se perde no caminho como qualquer outro, mas nunca joga fora o seu mapa.




  “O cristianismo foi considerado difícil 
demais e não foi testado”.




  — G. K. Chesterton













  Capítulo ii
Pensamentos nos tempos de guerra





  “Por que Deus não põe fim nesta guerra?” — Deus poderia acabar com a guerra, mas o custo de tal feito seria a destruição da liberdade humana. Acaso não lutamos para derrotar ditadores? Então por que pedimos a Deus que ele se torne um ditador?




  Deus não destruirá a nossa liberdade, pois ele não se transformará em um ditador. E esta é a razão pela qual Deus não acabará com a guerra.




  †




  A guerra é apenas mais um episódio na busca de uma verdade, mas a grande verdade não é um episódio da guerra. A guerra é um sinal de que os homens estão contra Deus e, portanto, estão também uns contra os outros.




  †




  O Senhor, pois, dirija os vossos corações no amor de Deus e na paciência de Cristo (2Ts 3, 5). Tendo ido assistir a uma peça de mistério no teatro, você iria embora logo no primeiro ato, quando o herói é assassinado? Se você dá crédito ao dramaturgo pela trama da peça, dê crédito a Deus pela trama da vida. Por mais difícil que seja a guerra, ela acontece para que alcancemos dias melhores.




  †




  “Acalma-te, minh’alma; sê paciente espectadora.
Não julgues o espetáculo até que a peça seja finda.
Traz muitas mudanças a trama;
Todo dia enuncia uma nova cena.
O último ato é a coroação do drama”.
— Francis Quarles




  †




  Amar o próprio país não é necessariamente amar a Deus, mas amar a Deus é necessariamente amar o próprio país. César está abaixo de Deus, mas Deus não está abaixo de César.




  †




  Nos tempos de guerra, devemos nos preocupar menos com saber de qual lado está Deus e mais com saber se nós estamos do lado de Deus.




  †




  A maior garantia da vitória é a nossa correspondência com a vontade divina: Se Deus é por nós, quem será contra nós? (Rm 8, 31).




  Poderá o fervor de nossos inimigos pela causa anti-Deus ser superado pela nossa indiferença a Deus?




  †




  Sabemos bem o que odiamos na guerra. Acaso sabemos o que amamos?




  †




  Aqueles que pensam que, em tempo de paz, é tarefa de Deus assegurar a prosperidade são os mesmos que, em tempo de guerra, pensam que é tarefa de Deus preservá-los dos danos.




  Se esta vida fosse tudo, e se nós não tivéssemos alma, Deus então faria tais coisas. Deus não salvará a nossa pele, mas fará de tudo para salvar a nossa alma.




  †




  A morte não é o maior desastre; o maior desastre deste mundo é o pecado.




  Não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma. Temei antes aquele que pode lançar na geena a alma e o corpo (Mt 10, 28).




  †




  O mal existente no mundo não pode me fazer duvidar da existência de Deus. Não poderia haver mal se não houvesse Deus.




  Antes que se possa abrir um buraco num uniforme, é preciso que haja um uniforme; antes que haja morte, é preciso que haja vida; antes que exista o erro, é preciso que exista a verdade; antes que exista o crime, é preciso que exista a liberdade e a lei; antes que haja guerra, é preciso haver paz; antes que exista o Diabo, é preciso que exista um Deus; a rebelião contra Deus deu origem ao Diabo.




  †




  Não devemos dizer que Deus é bom porque ele faz as nossas vontades, nem devemos chamá-lo de “mau” porque ele não as faz.




  †




  Porque existe um Deus, a guerra não é o inferno. Deus permite que ela ocorra para que um bem maior, que ainda não conseguimos enxergar, aconteça.




  A guerra é mais como o purgatório do que como o inferno, pois através de seu fogo purificador vemos as impurezas de nosso materialismo serem queimadas para sempre.




  †




  Não é fácil explicar o porquê Deus permite o mal; mas é impossível a um ateu explicar a existência da bondade.




  Como poderia um universo sem espírito, sem alma, sem cruz e sem Deus tornar-se o centro da fé, da pureza, do sacrifício e do martírio?




  Como poderia a decência ser a escolha decente, se não houvesse um Deus?




  Sabendo que Deus é amor, por que ficamos surpresos que a falta de amor leve à dor, ao ódio, a corações partidos e à guerra?




  †




  Existem apenas duas filosofias de vida: a cristã, que diz primeiro o jejum, depois o banquete; e a pagã, que diz primeiro o banquete, depois a dor de cabeça.




  Em ambos os casos a dor está presente. O cristão nunca termina na dor, ainda que aguarde até o fim dos tempos.




  †




  Existe uma tragédia maior que a morte: a vitória do mal.




  †




  Às vezes pensamos que tudo o que Deus faz é ver o mal que nós fazemos! Não se permita desencorajar tanto assim. Ele vê todas as boas ações, toda caridade que prestamos a nosso vizinho, toda palavra má que abolimos, todo gole d’água dado em seu nome.




  †




  Deus não é um Deus tribal; ele não é o Deus de uma nação ou de um povo, mas o Deus único e Pai de todos, que criou os homens de um só sangue para habitar a terra.




  †




  “Mas se todos rezamos a Deus — os alemães, os japoneses, os ingleses, os americanos, etc. —, de que lado estará Deus?”.




  O lado de Deus não é determinado pela geografia, mas por aqueles que fazem a sua vontade. Se os alemães, os ingleses, os japoneses e os americanos rezarem direito, rezarão pela mesma intenção: Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu.




  E qual é essa vontade? É o reino da justiça e da caridade no coração dos homens.




  †




  Através da oração contemplativa da guerra, não veremos soldados de diferentes nações, mas sim uma grande família brigando, lutando, ferindo, e todos carentes da paz e da caridade de Cristo, a qual esperamos obter por meio de nossas súplicas.
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